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1 � INTRODUÇÃO 

Dentre as culturas perenes tropicais � café, 

cacau, seringueira, dendê, coco e outras - é o cacau um 

dos cultivos que apresenta maior relevância econômica. É 

destacado, entre outros produtos, por ser uma importante 

fonte de divisas para o País, considerando�se o volume e 

valor da produção. 

O Brasil ocupa o terceiro lugar na produção 

mundial de cacau, com participação de 15,55%, enquantoGa 

na e Nigéria detera os primeiros lugares com 33,66% e 

16,28%, respectivamente (13,39}. 

O Estado da Bahia destaca-se como a princi

pal unidade produtora do País, responsável por 95% da sua 

produção, com uma ãrea cultivada estimada em 401.546 hec 

tares e um volume de produção de 196.370 toneladas média 

durante o quinquenio 1970/1974 (13,39). Portanto, a eco 

nomia baiana está assentada, basicamente, na cacauicultu 

ra. 

Como muitas culturas tropicais, está o cacau 

sujeito ao ataque de pragas e a incidência de enfermida�· 

des, onde o papel dos nematôides não está muito bem doeu 
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mentado. As ínformações pertinentes ao papel dos nema� 

tóides no complexo doença do cacaueiro são escassas,quan 

do na atualidade a maioria dos trabalhos nematológicos ' 

está restrita a levantamentos gerais. 

Tem sido encontrado Helicotylenchus digystera 

(Cobb, 1893) Sher, 1961 em frequente associação com plag 

tas adultas de cacau, sadias e doentes. Esta associação 

sugere alguma correlação com a "morte súbita" e II seca des 

cendente" em cacaueiros (31) e a possível interação com 

microorganismos do solo, tais como fungos, bactérias e 

insetos. 

O presente trabalho teve por objetivo dete� 

minar a patogenicidade de H. dihystera em plântulas de 

cacau (Theobroma cacao L.) variedade "Catongo". 
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2 - REVISÃO BIBLIOGRÂFICA 

O nematóide espiralado Hel}.cotylenchus -ª�

hystera (Cobb, 1893) Sher, 1961 (36) possui ampla distr� 

buição geográfica, tendo sido assinalado em associação 1 

com numerosas plantas hospedeiras (2,7,9,10,23,25,26,27, 

28,29,32,33,34,36,37,38,44,45). 

LUC & GUIRAN (10), em uma lista preliminar 

de nematóides associados a plantas do Oeste da Âfrica , 

reportaram a presença de Helicotylenchus spp. em cerca 

de 50 hospedeiros, onde são destacados cultivas de inte

resse econômico. 

CESNIK (3) chamou a atenção para o parasiti� 

mo de nematóides espiralados em essências florestais. 

RUEHLE (1 7) demonstrou que�- d!�stera, em 

diversos níveis de população, não teve efeito no cresci

mento de plântulas de Pinus palustri� J\lill. Em um expe�· 

rimento posterior, com os mesmos níveis populacionais, o 

autor obteve resultados idênticos com P. echinata Mill. 
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(18). Por outro lado, BARRAM et alli (l} demonstraram 

que H. dihystera pode quebrar a barreira mecânica for

mada pelas mantas de fungos ectomicorrizicos que vivem 

em simbiose com P. echinata, tornando deste rnodo,o ho� 

pedeiro susceptivel ao ataque por Phytophthora �!nnam� 

mi. 

SCHENCK & KINLOCH (19} 1 estudando a re

lação existente entre fungos patogênicos, nematóides ' 

parasitas e fungos micorrizicos associados com raizes 

de soja, concluiram que H. dihystera_ é o que ororre em 

maior número de amostras da rizosfera dêste cultivo e 

que altas populações foram registradas em associação 

com sintomas de deficiência de manganês. Reportaram ' 

tambem que fungos endomicorrizicos associados às raí� 

zes de soja pareceram afetados em seu desenvolvimento, 

pela presença de nematóides. Quando à associação funr• 

go nematóide, esta não ocorreu especificamente. 

CHURCHIL Jr. & RUEHLE ( 4) , estudando a 

ocorrência, parasitismo e patogenicidade de nematóides 

associados a sicômoro (Platanus occidentalis L.)demons 

traram ser o mesmo um hospedeiró favorável ao !i_. di!:_l_y� 

tera. Entretanto, em teste de patogenicidade, este n� 

matóide não demonstrou diferenças entre os tratamentos 

SHARMA (21,25), SHARMA & LOOF (26 ,27 ,28, 

29) e SHARMA & SHER (31,32,33,34,35) reportaram a oco� 

rência de H. dihystera associado ã seringa, cacau, pi� 

menta do reino, banana, citrus, café e outros cultivas 

da região cacaueira da Bahia e Espírito Santo,em plan

tas exibindo sintomas de declínio. 

Theobroma cacao L. ê um hospedeiro favo 

rável a H. dihystera e usualmente são encontradas al� 

tas populações deste nemat6ide em plantações de cacau

eiros (2,9,10,12,21,31,35,36,38,40,41). 

TARJAN & JH-It;NEZ ( 41) , em um ensaio com 

plântulas de cacau crescendo em solo naturalmente infestado, 



e o mesmo esterilizado, obtiveram significativos aumentos em peso 

e altura das plantas cultivadas em solo autoclavado. T� 

bém reportaram que os nematôides foram responsáveis dire 

tos pelo declínio das plântulas e que�- erythrinae e Ho 

plolaimus galeatus foram as espécies mais dominantes. Em 

levantamentos efetuados na Venezuela para se determinar 

os fatores responsáveis pela redução dos rendimentos em 

cacaueiros em cacaueiros, .MEREDITH (12} assinalou apre

sença de Helicotylenchus sp. como a espécie mais dominan 

te associada a este cultivo. 

CAVENNESS (2), em testes de patogenicidade 
desenvolvidos com diferentes nematôides,sugeriu urna pos

sível patogenicidade de Helicotylenchus sp. em plântulas 
de cacau. 

LORDELLO ( 8) registrou, pela primeira vez na 

Bahia, a ocorrência de nematóides espiralados em amostras 

de solo coletadas na rizosfera de plantas de cacau mortas 
e em declínio. 

SHARMA & SHER (31) assinalaram a ocorrência 

e distribuição geográfica de�. dihystera em 89,6% das 

62 amostras coletadas em plantações de cacau com sinto� 

mas de "seca descendente" e 85% das 29 amostras coleta -

das em plantações com sintomas de "morte súbita", na Reg:!:_ 

ão Cacaueira da Bahia. 

JIM.f':NEZ � SÂENZ (6), associou a presença de 

nematóides fitoparasitas, notadamente Meloidogyn� sp. a 

ocorrência de "morte súbita" em cacaueiros adultos. 

Em um experimento conduzido em casa de veg� 

tação com T. cacao L. variedades ºComum" e "Catongo", e 
uma população mista de nematóides (130 Xiphinema sectari 

ae, 80 Meloidogy_ne _!ncogni t� e 10 Helicotylenchus dib:_Y!� 

tera}, SHAfil.1A {24) registrou um aumento de 4 a 10 vezes 

em relação à população inicial. H. d�hystera multiplicou 

apenas 4 vezes no cacau 11 Comum 11 , não ocorrendo o mesmo 

- 5 ,...
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na variedade 11 Catongo 11

• Portanto, nao se pode atribuir 

à espécie as injúrias sofridas pelas plantas, dada a ba� 

xa população encontrada no início e término do experime� 

to. 
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3 - MATERIAIS E MtTODOS 

A presente pesquisa foi realizada no 

Setor de Nematologia da Divisão de Fitoparasitologia 

do Centro de Pesquisas do Cacau ( CEPEC) �- Ilhéus, B� 

hia, Brasil, e constou de dois experimentos desenvol 

vidos em condições de casa de vegetação. 

3.1 - Cultura monoespecífica do nematóide 

o nematóide espiralado Helicotylenchus

dihystera (Cobb, 1893) Sher, 1961 pertence à Classe 

Nematoda, Sub-classe Secernentea, Ordem Tylenchida, 

Sub-ordem Tylenchina, Super familia Tylenchoidea, F� 

milia Hoplolairnidae, Sub-familia Hoplolaiminae, Gêne 

ro Helicotylenchus segundo a classificação de SHER 

( 36 ) • 

A espécie utilizada nesta investigação 

foi isolada de populações mistas de nematóides prov� 

nientes de solo de plantações de cacaueiros e multi

plicadas em casa de vegetaçào, em hospedeiros favorá 
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veis (Theobroma cacao L.e Zea mays L.). 

Diferentes estágios do nematóide (adu! 

tos e larvas) foram extraídos do solo para preparo 

do inóculo, empregando-se o método descrito por 00S

TENBRINK (14), cuja técnica se baseia na separação ' 

mecânica dos nematóides das particulas do solo usan~ 

do-se bastante água, para que o nemat9ide possa pa� 

sar através dos filtros de lâe algodão. Vinte e qua 

tro horas após o processamento das amostras, obteve

se uma suspensao clara onde se encontravam os nema -

tóides. Alíquotas de 5 a 10 ml, ou a suspensão to

tal (100 ml) foram analisadas independentemente da 

densidade de população de nematóide. 

Fêmeas adultas de H. dihystera foram 

identificadas e processadas em lâminas permanentes , 

pelo método descrito por SEINHORST (20). Essas lâmi 

nas encontram-se na coleção do Setor de Nematologia 

do CEPEC. 

3.2 - Solo 

O solo foi fornecido pelo Setor de Pro 

dução de Mudas e analisado pela Divisão de Geociênci 

as do CEPEC para determinação da composição física e 

química. Os dados da análise são encontrados na Ta

bela l.do Apendice. 

Peneirado, usando�se tela de 5 mm, p� 

ra remoçao de materiais grossos (raízes, britas,etc), 
o ~ autoclavado a 121 e, sob pressao, durante 2 horas, o 

solo foi deixado em repouso nos 20 dias que antecede 

ram a semeadura para se evitar os efeitos nocivos de 

vapores formados durante a autoclavagem. 

3.3 - Desinfestação das sementes 

Foram escolhidos frutos da variedade 



,... 9 ,., 

"Catongo", em bom estado de maturação, e seleciona

das aquelas sementes situadas no centro do fruto por 

serem as mais uniformes. Para a remoção da mucila 

gem que envolve a semente, utilizou�se a técnica usu 

almente recomendada pela CEPLAC (Comissão Executiva 

do Plano da Lavoura Cacaueira) , empregando-·se pó de 

serra. Em seguida, fez-se a desinfestação superfic! 

al das sementes com uma solução de hipoclorito de só 

dio (fÕrmula comercial contendo 5% de cloro ativo), 

na proporçao de uma parte deste para uma parte de á�· 

gua, mergulhando�se as sementes na solução durante 5 

minutos. Logo após, procedeu�se à semeadura, uma se 

mente por saco plástico de polietileno contendo 2 kg 

de solo previamente esterilizado. 

3.4 � Preparo do inóculo 

Após 4 meses de incubação do !i_. dihys

tera em plântulas de cacau e milho, para multiplica

çao, novas amostras de solo foram processadas para 

reisolamento do nematôide 1 reidentificação para evi

tar poss!veis contaminações e preparo do inóculo pa 

ra o estudo definitivo. Os níveis populacionais O 

(zero), 10 (dez), 100 (cem) e 1.000 (mil) nematóides 

adultos e larvas, pescados manualmente, foram prepa

rados em alíquotas de 5 ml água destilada esteriliz� 

da, tendo sido os nematóides superficialmente desin

festados com bicloreto de mercúrio 1:1000, durante 2 

minutos, lavados subsequentemente com água destilada 

esterilizada. 

3.5 � Experimento n9 1 

Teste de patogenicidade de H. dihystera em ca 

cau (T. cacao L.} variedade "Catongo". 
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Constou de inoculações artificiais,con 

duzido sob condições de casa de vegetação, com deli,

neamen to experimental inteiramente casualizado com 4 

tratamentos (O, 10, 100 e 1.000) e 8 repetições, se� 

do uma planta por repetição. Vinte dias após a ger,

minação das sementes, quando as plântulas apresenta,

vam as quatro primeiras folhas, removeu,...se o solo 

em volta das raízes, numa área de 2 cm de raio e pro -

cedeu-se à inoculação dos nematóides em suspensão.As 

testemunhas foram submetidas às mesmas condições di

ferenciando apenas na ausência do inóculo na suspe� 

sao. 

Durante a execuçao do experimento, fo� 

ram registradas temperatura e umidade a:mbiental,atr� 

vês da utilização de um termohigrógrafo. Foram fei,.. 

tas pulverizações periódicas de BHC a 1,5% e Folidol 

a 4% contra o ataque de insetos e ácaros. Para aten 

der às exigências nutricionais das plantas, urna solu 

çao nutritiva completa de Hoagland foi adicionadamen 

salmente, na quantidade de 50 ml por vaso. 

O experimento foi iniciado em 22 de ou 

tubro de 1975, época da semeadura, e terminou em 31 

de maio de 1976, cento e oitenta e oito dias após a 

inoculação. 

Os parâmetros para avaliação do exper� 

mento foram os seguintes: altura das plantas (cm) ,d� 

âmetro do caule (cm) 1 pêso fresco e pêso sêco das 

raízes e parte aérea (g), pêso total da planta, nume 

ro de folhas e população final de nernatóides, e ana

lisados estatisticamente pelo Centro de Processamen

to àe Dados do CEPEC. 
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3.6 - Experimento n9 2 

Teste de sobrevivência de H. dihystera na au•

sência do hospedeiro 

Para estudar a sobrevivência de H. dir 

hystera na ausência da planta hospedeira (cacau) , u,· 

tilizou.-se solo esterilizado, e repctiram�se todas 

as condições do teste de patogenicidade (3.5). 
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4 ,..  RESULTADOS 

Os resultados obtidos para o teste de 

patogenicidade de Helicotylenchus dihystera ao caca� 

eiro variedade 11 Catongo 11
, sob condições de casa de 

vegetação, são encontrados na Tabela II e Figuras 1 

e 2 .do Apêndice 

Durante o experimento, a temperatura me 

dia registrada oscilou entre a mínima de 23
°

c e a 

máxima de 30°c e uma umidade média relativa de 62% a 

95,6%. 

Os resultados obtidos para a análise de 

variância dos diferentes parâmetros são apresentados 

nas Tabelas numeradas de V a XI do Apêndice. 

Os resultados do teste de sobrevivência 

do nematóide na ausência do hospedeiro sao apresent� 

dos na Tabela IV.do Apêndice. 

4.1 ,.. Teste de patogenicidade de H. dihystera ao e� 

caueiro (Theobroma cacao L.) var "Catongo". 
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O desenvolvimento de plântulas de caca� 

eiros inoculadas com diferentes níveis de população 

inicial deª· dihystera mostrou redução geral quando 

comparadas com a testemunha, nos seguintes par ame--

tros: peso seco da raiz, peso seco da parte aérea,p� 

so seco total e área foliar (Tabela II e Figuras l e 

2) •

Estatisticamente, diferenças si.gnifica�· 

tivas foram obtidas no peso sêco da raiz entre teste 

munha e plantas inoculadas. O mesmo ocorreu no núme 

ro de folhas entre diferentes níveis de inoculações( 

Tabelas II, VII e X). 

A densidade inicial de�- dihystera foi 

aumentada progressivamente após 188 dias da inocula

ção, indicando alta susceptibilidade do hospedeiro ' 

ao nematóide. A densidade populacional de H. �ilJYS" .. 

tera por grama de raiz e solo, tambem manteve a mes-

ma tendência de aumento da população final por plân

tula. O maior fator de multiplicação foi obtido no 

inóculo com 100 (cem) nematóides em comparação com 

os inóculos de 10 (dez) e 1000 (mil) nemató_ides por 

planta (Tabela III). 

4.2 - Teste de sobrevivência de H. dihystera na au

sência do hospedeiro. 

Vinte por cento da população inicial de 

1000 (mil) nematoides por vaso, sobreviveu na au -

sência do hospedeiro quando inoculado em solo ester� 

lizado, não registrando o mesmo nas populações inicl 

ais de 10 (dez) e 100 (cem} nematóides por vaso, que 

desapareceram (Tabela IV). Esta sobrevivência na p� 

pulação final, após 188 dias da inoculação, vem de -

monstrar a alta resistência do nematÕide na ausência 

do hospedeiro. 
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5 ,... DISCUSSÃO 

O estudo sobre a patogenicidade de Heli---

cotylenchus dihystera em cacaueiros var. "Catongo 11 

revelou a importância do nível de inóculo inicial em 

relação ao desenvolvimento de plântulas. As plântu" 

las inoculadas exibiram sintomas de nanismo (Figura 1} 

e os seus sistemas radiculares apresentaram redução 

em comparação com a testemunha (F igura 2). Por ou

tro lado, com inoculação inicial de 100 (cem) nema -

tóides por plântula , obteve-se um aumento no diâme

tro do caule, peso sêco de raiz, peso sêco de parte 

aerea, ãrea foliar e peso sêco total da planta, em 

comparaçao com a inóculação inicial de 10 (dez) nema 

tóides por plântula (Tabela II). Resultados simila-

res foram obtidos por CHURCHIL & RUEHLE (4) com Pla

tanus occidentalis L., e RUEHLE ( 18) em Pinus echin5:1 

ta .Mill. 

Em todos os níveis de inóculo o nematói� 

de demonstrou sua elevada multiplicação no hospedei

ro, como se pode observar pela sua população final ( 

Pf), o que indica uma alta susceptibilidade do hosp� 
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deiro. Estes resultados correspondem àqueles obti� 

dos por SHAID'iA (22) em cacaueiro. A multiplicação' 

de nematõides pode ser afetada adversamente quando 

a densidade populacional é ou muito baixa (undes p� 

pulation) ou muito alta (over population). O baixo 

fator de multiplicação no tratamento com alto nível 

de inóculo inicial, pode ser explicado em relação à 

competição interespecífica devido ao pequeno sistana 

radicular na época da inoculação. Segundo OOSTEN ··· 

BRINK (15), a taxa de reprodução de nematÕides é u

sualmente linear até a população vir a ser tão alta 

que ou os nematóides podem obstruir o movimento uns 

aos outros,ou quando do aparecimento de inimigos na 

turais, ou espaço, ou a capacidade nutricional do 

hospedeiro tornar-se fatores limitantes. 

Informações sobre o efeito de diferentes 

níveis de inóculo em plântulas de cacaueiros sao 

mui to importantes para recomendações no rontrole des·

te nematóide. A população de 0,5 nematôide por gr? 

ma de solo ou mais, é considerada prejudicial em vi 

veiroSo. 

O estudo da sobrevivência do nematóide' 

na ausência do hospedeiro é importante para o con -· 

trole dos nematóides nocivos às plantas. Os efeitos 

desta prática agrícola resultam na redução da fon

te de inóculo, pelo fato dos nematóides serem para:

sitas obrigatórios e viverem na dependência do hos

pedeiro. Esse meio de controle é mais praticado em 

culturas anuais. Para culturas perenes, como o ca

caueiro, cafeeiro, e outros cultivas, o solo infes

tado com H. dihystera àeve ser utilizado com bastan 

te cuidado, pois o nematóide possui alta sobrevivê� 

eia na ausfncia do hospedeiro. Observaç3es seme -

lhantes foram registradas por SHArut.tA (dados não p� 

blicados, 1972) em solo naturalmente infestado com 

uma população mista de nematóides, inclusive H. di� 

hystera. 



6 � CONCLCSÕES 

Dos resultados obtidos na presente in 

ves tigaç�c, pode-se concluir o que se segue: 

1 ·· O nernató.ide Belicotylenchus élihystera 

e um patógeno em potencial para plântulas de cacau· 

eiro var. "Catongo", crescendo em solo infestado. 

2 - f': possi vel que, em um período ele i..:.(37 

po mais prolongado, as diferenças significativas se 

acentuariam nos tratamentos com diversos níveis de 

inõculo em relaçcio ã testemunha. 

3 -- P, �;0J·rcvivt:.ncié1 de vinte por cento da 

população .inicial do nemal:oide apés 188 d.ias de ino 

culação em solo esterilizado, justifica desinfesta

ção de solos usados para preparaçAo de mudas. 

-· 16 -



7 - RESUMO 
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A patogenicidade do nematoide espirala• 

do, Helicotylenchus dihystera (Cobb, 1893) Sher, 1961 

em cacaueiro, Theobroma cacao L. var. "Catongo" foi 

estudado sob condições de casa de vegetação. Plân

tulas crescendo em solo esterilizado foram inocula 

das com três níveis de inóculo a saber 10, 100, e 

1000 nematóides por plântula e comparadas com plân

tulas não inoculadas. As plântulas inoculadas fo-· 

raro caracterizadas por apresentarem sintomas de na 

nismo. S eus sistemas radiculares foram reduzidos ' 

com seus pesos sêcos significativamente menores do 

que a testemunha. 

Estudos de sobrevivência na ausência do 

hospedeiro revelaram que vinte por cento da popula·" 

ção inicial pode sobreviver ao nível de inóculo de 

1000 nematóides por saco plãstico contendo 2 kg de 

solo esterilizado. Nos níveis de 10 e 100, os nema 

tóides desapareceram completamente 188 dias apos a 

inoculação. 
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8 ,.,. SU:MMARY 

The pathogenicity of the spiral nemato

de� Helicotylenchus dihystera (Cobb, 1893) Sher11961 

to cocoa, Theobroma cacao L. var. "Catongo" has been 

studied under greenhouse conditions. Plants grown 

in steam sterilized soil were inoculated with three 

levels of inoculum namely 10, 100 and 1000 nemato ·· 

des per plant and were compared wi th an uninocula -

ted control. The inoculated plants were characteri 

zed by stunting. Their root systeroswere reduced 

wi th their dry root weig·ht significantly less than the 

control. 

Survival studies in the absence of the 

host revealed that 20 per cent of the initial nema� 

tode population could survi ve at the inoculwn levels 

of 1000 nematodes per bag. In the 10 and 100 level� 

the nematodes completely disappeared 188 days after 

inoculation. 
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TABELA IV - Teste de sobrevivência deª' dihystera 

na ausência do hospedeiro, 188 dias a

pós inoculação em solo esterilizado sob 

condiç6es de casa de vegetação. M�dias 

de oito repetiç6es. 

População inicial 

(Pi) 

o 

10 

100 

1000 

População final 

(Pf) 

o 

o 

o 

200 
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Fig.l � Plânt ulas de cacau (Theobroma �acao L.) 

var."Catongo", cres cendo e m  solo inocur 

lado com diferentes níveis de população 

de Helicotylenchus dihystera, 188 dias apôs 

inoculação. 
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Fig.2 � Plântulas de cacau (Theobroma cacao L.) 

var."Catongo", c rescendo em so lo inocu..

lado com diferentes níveis de população 

de Helicotylenchus dihystera , 188 dias após 

inoculação. 




